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P oTO: o InsetoqueVIroumanIa
Atenção,muitaatenção,senhores:ospovosdePetrolinaeJuazeiro
estãodemodanova- a POTOMANIA -, diziaumlocutordeumadas
rádiosqueatendeasduascidades,numprogramamatutino.
Na verdade,o locutorqueriaapenasfazerhumorcomum fato
novoquetornou-seumverdadeirotormentoparaaspopulaçõesdovale
doSãoFrancisco,atacadaspelopotá.
o potá chegountláreaurbanados
grandesmunicípiosdovaledoSãoFran-
ciscocomasprimeiraschuvasdejaneiro
desteano.As maisatacadasforamPetro-
linaeJuazeiro,maslogo,o insetofoiga-
nhandoosrumosdasyandescapitaisdo
nordeste.Comoquemsabedascoisas,o
insetochegouagrupadoemverdadeiros
"batalhões"e dispostoa mostrarque,
mesmosenaodomato,sabefazerumtre-
mendo"agito".Foi nesseclimaqueele
"deitouerolou"emPetrolina.
Apesarde minúsculo,o besourinho
deuprovasdequetamanhonãoédocu-
mento.Chegoupelasruas,penetrounas
escolas,invadiurepartiçõespúblicas,visi-
toubancos,passou'peloscinemas,entrou
ntlSresidências.Não houveumsó lugar
queelenãovisitasse.Nemmesmoaigreja
salvou-se.Nãopodiaverum"bicodeluz"
quelá estavaele,e nãofez outracoisa
nessestrêsmesesa nãoseratacarapopu-
lação- oumelhor,queimar.Cuidadosos
e desatentos.Velhos,jovens,recémntlS-
cidos.Aospoucos,a maioriajá exibiaa
marcada "potomania":queimadurasde
1.o grau pelo corpo.
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Av.HeitorDias,146
Salvador-Bahia
o rebuliçofoi geral Os médicos
consultados,farmáciasprocuradas.Na
falta de tratamentomédicoespecIfico
ao ataquedo potó,as saidasforamas
providênciascaseiras:passarálcool,lavar
comsabãouusarumapomadaqualquer.
COISA NUNCA VISTA
- Vocêjá foi batizadopelopotó?,
perguntavamos portadoresdasqueima-
duras."Istoé umapraga",pregavamou-
trosquetentavama todocustolivrar-se
dasmaldadesdoinseto.
O certoé queo potóvirounoticia
epassoua sero assuntomaiscomentado
da cidade.Caiunabocadopovoe nos
quatrocantosdePetrolina.No entanto,
todosfugiamdo potó "comoo diabo
fogedacruz".A essasalturaso insetojá
haviaviradotique-tiquenervoso.Ao me-
nor sintlldealgoestranhono corpoo
sujeitosesacudia,seremexia,serebolava,
numaverdadeira"neurose':O importan-
teeralivrar-seda"mijada"dopotó.Pou-
cosconseguiram.Muitosnem dormiam
a noite toda- tambémpudera,o tal
bichinhovirarapesadelo.
No'finaldahistóriao potónãofoi
peste,nempraga,nemepidemiaemuito
menosendemia.Foi apenasumaoco"ên-
cia "nuncavistaantes",provocada,se-
gundopesquisadores,por um desequi/i-
brioecológico,conseqüentedosseisanos
de'seca.nonordeste.Essaoco"ênciapo-
deráserepetirou não,dependendodas
condiçõesclimáticasdaregião,daquiprá
frente.
Coma reduçãodaschuvasospotós
recolheram-seà caatinga.Talvezestejam
acumulandoenergiaparafazerumnovo
"agito"nopróximoinverno.Coisaque,
comcerteza,ninguémdeseja.
QUEMÉ
Presentenos cinco continentes,o
coleópeteroda famz'/iaStaphilinidae
conhecidopopularmentecomopotó
pertenceaogêneroPaederus.Possuicor-
po alongado,relativamenteestreito,pro-
vidode élitrosmuitocurtos,detxando
grandepartedoabdomedescoberto.Tem
emmédia8mmdecomprimento,colora-
çãopretaalaranjadaeandacoma extre-
midadedo abdomelevantada,principal-
mentequandoatacado.
Tanto no estadode larva,como
adulto,os estafilinideossãosaprófagose
habitua/mentesãopredadores.f!,'ntretan-
to, tambémpodem alimentar-sede
pólem, seremfungívorose fitófagos.
A primeiraoco"ênciade potó ntl
Américado Sul deu-sentl Bahia,em
1912.Suaimportânciaestámaisvoltada
paraaentomologiamédica,porcausados
danosqueelecausanohomem.Quando
molestado,o potócausaumadermatite
purulentana epidermedo homem,com
umacicatrizaçãomuitolenta.A lesãoé
provocadapor umasubstânciavesicante,
secretadapelasglândulaspigidiais,cujo
principioativofoi denominadop rPavan
&Bo como"pederin':Casosdesurtode
conjuntivitesãocitadosporFain(1966)
ntl Itália,Japão, Corea,China,Kandu,
Kanji eKenia,produzidosporPaedereas
spp.
Existemcentenasde espéciesde
potós,porémapentls30 sãotidascomo
causadoresdedermatiteno homem.No
Brasil,entreas 20 espéciesobservadas,
citam-secomovesicantesP. columbianus
Laporte,1834;P. AmazonicusSharp,
1876;P. brasiliensisErichson,1840;P.
fuscipesCurtis,l826;P. ferusErichson,
1840eP.goeldiWasmann,1905.
O potó é bastanteatraidopelaluz
artificiale a umidadelevadaéumaim-
portantecondiçãoparaa suaatividade.
CARTAS
Estimadosenhores:
Peço-lhesquemeenviemo Jornal Semi-
Árido pois trabalhocomomestrena Facul-
dadede Agronomiada UniversidadeAutô-
nomadeNuevoLeon,emMéxico.
Agradeçodeantemãoa atenção.
Humberto Rodriguez Fuentes - Rio
Grijalva 138 "A" Colônia Central
Monterrey,NuevoLeon- México.
.
Prezadosenhores:
Gostaríamosde continuar recebendo
estejornal comodoação,pois é de grande
interessede nossosusuários.e tambémpara
enriquecero acervoculturaldenossabiblio-
teca.
Na, oportunidadeexternamo-Ihesos
nossosmaissincerosagradecimentos,estan-
dosempreàsuainteiradisposição.
Olívia Angela Fernandes- IBDF -
Minas Gerais.
.
SenhorEditor
Ao ler um dos exemplaresdesseJornal
fiquei fascinadojuntamentecom outros
colegasagrônomos,pela abordagemde as,
suntosde interessede nossaárea.Daí pe-
dirmosa assinaturadesteJornaldeelevada
importânciapara nosso meioprofissional.
Aguardoansiosamente.EúgênioCaccelli
Rua Otávio Lamartine,895 - Caicó-RN.
.
SenhorEditor:
Estimamosmuitosepuderemnósincluir
emsualistadeassinantesparapodermosco-
meçara receberegularmenresuaim'portan-
te publicação,queé o JornalSEMI-ARlDO.
Agradecemos antecipadamente sua
amávelatenção.
Jorge E. Meza Prado - Diretor da
EstacionExperimentalAgrícola,Coopera-
tiva Agreria Azucareira - Apartado 22, Casa
Grande, Trujillo-Peru.
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Sarneybuscanacaatinga
osconselhosdo"VelhoChico"
PresidenteSarneyeo PresidentedaEmbraparecebidospeloagricultorT;ago.
Irrigar um milhãode hectaresno nor-
desteduranteo seugoverno,ou seja,dupli.
car a áreairrigadaexistentenopaís.Essafoi
a promessaqueo PresidenteJoséSarneJfez
aos nordestinosao visitar,no últimodia 15
dejunho, os municípiosde Petrolinae Jua.
zeiro - no Vale do SãoFrancisco- clas-
sificadapor elecomo"uma viagemdetra-
balho".
o PresidenteJosé Sarneyfoi cautelosoe
sóbrio nessasua primeiraincursãopelo inte-
rior do nordestenaqualidadede Presidenteda
República.Dispensouo excessivoaparatode
segurança,que caracterizavaas viagensdos
Presidentesda "velha república"e descartou
qualquer chanc6 dos políticos da regiãode
tirarem "proveito" da situação.A prova é
que, numa regiãopoliticamente"delicada",
foramos políticosquemenosapareceram.Em
Petrolina,porexemplo,noCampoExperimen-
tal da EMBRAPA, ondeo Centrode Pesquisa
AgropecuáriadoTrópicoSemi-Árido(CPATSA)
faz suas pesquisas,o que prevaleceufoi o
discursotécnico,direcionadoparaa melhoriae
bemestardo pequenoagricultordo semi-árido
brasileiro.
Na verdade,o que o PresidenteSarney
queriaver era umprojetode irrigaçãofuncio-
nando,conformedeclaraçãosua.Mas ele viu
muito mais.Observouque, se de utn lado é
possívelsecobrirde verdeasáreasqueficam
nos grandes vales - como as do Projeto Nilo
Coelho,novaledoSãoFrancisco- ondese
faz irrigaçãotradicionale queexigemaiores
investimentos-, viuporoutroqueexisteuma
saídaparaos97~dosagricultoresnordestinos
quemoramemáreasondenãohááguadispo-
nívelparaa grandeirrigação.Essasaídao
Presidenteconstatounastecnologiaslternati-
vasedebaixocustoqueo CPATSA vempes-
quisandocombonsresultados,comoo barrei-
rodesalvação,abarragemsubterrânea,cister-
narural,sistemadecaptaçãodeáguadachuva
"in situ"(pédaplanta)e irrigaçãOporpotes
debarro.AopercorreremumapartedoCampo
Experimentalpé,Samey'esuacomitiva-
compostadetrêsMinistrosdeEstadoemaiso
Presidenteda EMBRAPA - viramo trabalho
de introduçãodeespéciesexóticasadequadas
aosemi-árido- aaIgaroba,guar,jojoba- e a
preocupaçãoda pesquisaempreservar,melho-
rar e aproveitarracionalmenteas espéciesna-
tivasdacaatinga.Outralinhadepesquisaque
chamoua atençãodo PresidenteSarney no
CPATSA foi a mecanizaçãoagrícolaa tração
animal,atrdvésdaqualos pesquisadoresreve-
laramas vantagensdo usodessesequipamen-
tosagrícolasdesenvolvidosdentrodessalinha.
como o policultor, ceifadeira,pulverizadore
outrosmais.
Ao final.semprecisarsubirempalanques
e semsaborearos "famosos"banquetes- tào
comunshá bem poucotempoatrás- o Pre-
sidenteSarneyconseguiupassaro recadode
otimismo,confiançae austeridade,marcada
Nova República:"ao invésde caminharmos,
em matériade opçõesde Governo. para as
regiõesmaisricas,'caminhamosparaasregiões
maispobres.A agriculturaé o setorprioritário
do meugoverno".
A descontraçãoda "viagemde trabalho"
do Presidenteficouporcontadasimplicidade
humildadecomqueo agricultorFelipeSantia-
go, de 63anos.o recebeuemsuapropriedade
- ,~fazendaAlto do Angico,de li.!! ha- a
4:!kmde Petrolina.
Na fazendade Thiago,comoé conhecido
nas redondezas,José Sarneyviu os resultados
dessaspesquisas endoaplicadosemprática(o
agricultordispõede umac.isternae umbarrei-
1'0.modelosCPATSA); ganhouumchapéude
couro cru e provoubeiju(à basedefarinhade
mandioca),preparadopela famíliado agricul-
tor numacasa de farinharústicaqueele tem
nos fundosdacasade morada.
FazendaAlto doAngico:
pesquisae agricultordemãosdadas
Localizadanasproximidadesdo
CPATSA, a FazendaAlto doAngico
é o quesepodechamarderetratofiel
do minifúndionordestino:são 11,8
hectaresocupadoscomplantiosdemi-
lho, feijão,algod:loe mandioca,divi-
didoscomcultivosdepalmae capim
buffele criaçõesdecaprinos,suínos
eaves.
FelipeSantiago,umagricultorde
63 anosde idade,tirao sustentode
suafamília- compostade11pessoas
- dessasculPuase da rendaobtida
coma "farinhada"quefazemsuapró-
pria casa,construídartesanalmente.
Desde1982quea pesquisavem
trabalhandonessapequenaproprieda-
.de,como objetivodedescobriralter-
nativaseconomicamenteviáveis,afim
denãosómelhoraro sistemadepro-
dução,mas principalmenteo nível
socialdevidadafamíliadesseagricul-
tor que,juntamentecommais30,es-
palhadosemtodososEstadosdonor-
deste,compõemos SistemasdePro-
dução (SIPs),acompanhadosdireta-
mentepelapesquisa.
Comoresultadodessetrabalho,a
FazendaAlto do Angicocontah<>ie
comdoisbarreiros- umparairrigaçao
desalvação,comportando3 milm3e
outroparaconsumoanimal,comcapa-
cidadepara2 milm3- alémdeuma
cisternarural,armazenando50m3de
água,deusoexclusivoparaconsumo
humano.
Essasduastecnologiase outras
mais, como barragemsubterrânea,
captaçãodeáguadachuva"in situ",
captaçãodeáguadeestradase roda-
gens,irrigaçãopor potesde barro,
forampesquisadaspeloCPATSAcomo
alternativasparao sertanejonordesti-
noconvivercomasirregularidadescli-
máticasdaregião,e todas,segundos
pesquisadores,podemser absorvidas
pelasfamíliasruraisquemoramem
áreasondeos recursoshídricossão
escassos.
o agricultor Tiagofaz Sarney provar o beiju.
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PinheiroMachado
noCPATSA:
Vamos
recuperar
asperdas
"Este Centroédeuma
modéstiafranciscana.Ele
nãoseránemprivilegiado
e nemdiscriminadonaminha
administração.Vamosdar
ummelhortratamento
financeiroe recuperaro que
foi perdidonopassado".
Foi assimqueo professorLuísCar-
los PinheiroMachadose manifestoua
respeitodo CPATSA, ao visitá-Iopela
primeiravezdepoisdeassumira Presi-
dênciada EMBRAPA. Umavisitaque
coincidiucomavindadoPresidenteJosé
Sarneyà Petrolina,no últimodia 15de
junho- quandoo Preside"teconheceu
todoo trabalhodepesquisaqueoCPATSA
vemdesenvolvendoparao agricultordo
semi-áridobrasileiro.
Apesardenãoterconversadodireta-
mentecom todosos funcionáriosdo
CPATSA, comovemfazendoemtodas
suasvisitasàs Unidadesda EMBRAPA
- devidoaumimprevistodeúlt:mahora
e queatrasousuachegadaàPetrolina-
1Yagomostrandotecnologiasintroduzidasnasuafazendapelapesquisa.
Luís Carlos PinheiroMachadodeixou
claro,emconversasquemantevecomo
Chefedo Centro,RenivalAlves,e com
osCoordenadoresdosProgramasdePes-
quisa,queo diálogoeadiscussãodevem
serestimuladosparaquea instituiçãoca-
minheembuscadeseuaperfeiçoamento.
E foi taxativo:"todosdevemapontar
nossasfalhasconcretas,numarelação
construtivadeigualparaigual".
Conhecidono meiocientíficocomo
umdefensordomeioambiente,Pinheiro
Machadodefiniu,apósouvirexplicações
detalhadasdosCoordenadoressobreas
pesquisasqueoCentrovemtrabalhando,
que as prioridadesnapesquisagrope-
cuáriadaquipordiantestarãodireciona-
dasparao social,ressalvandoquedeve-
sebuscar,atravésdapesquisa,melhorar
e aumentaras produçõesde alimentos
básicos,comoo milho,feijãoeamandio-
ca, semesquecerdapesquisabásicaso-
bre matériaorgânica,microbiologiade
solo,ecplogiaeconservaçãodacaatinga.
Depoisdequaseduashorase meia
de conversamantidananoitedodia 14,
comoChefedoCentroeCoordenadores,
o PresidentedaEMBRAPA acaboureve-
landoquehágrandes"afinidades"entre
a sualinhade pensamentoe a açãodo
CPATSA.
Ao falarparaquase500pessoasque
lotavamo -auditóriodo CPATSA no sá-
bado,o PresidentedaEMBRAPA, Pi-
nheiroMachado,sentenciouque"está
aoalcancedohomemtransformaro nor-
desteem regiãode fartaproduçãode
alimentos,sejaparaalimentaçãoe, prin-
cipalmente,para superara dramática
desnutriçãode seusfilhos,sejaparage-
rar recursosao seuprópriodesenvolvi-
mentoatravésdaexportação".
Num discursoondeo fortefoi a
irrigação,principalmentea pequenairri-
gaçãoou irrigaçãode salvação,quea
EMBRAPA vempesquisando,LuísCar-
los PinheiroMachadorevelouqueesse
quadrosócomeçaráa sermudadoquan-
do, simultaneamente,forem"corrigidos
problemasfundiários,econômicos,so-
ciaise políticos".Paraisso,arrematou,
"resta apenasimplementar,de forma
competenteeséria,adefiniçãopolíticajá
tomadapelaNovaRepública".
,O Presidenteda EMBRAPA termi-
nouclassificandode"projetofaraônicoe
cinematográfico"o desviodo rio São
Franciscoe chamoua atençãoparaos
cuidadosquesedevetercomairrigação,
principalmentecoma drenagem"para
evitar-sea salinização".
REFORMA AGRÁRIA
vital para democracia
A necessidadeabsolutadeseaumentarprOduçãodeali-
mentosbásicosn.onordeste;o fortalecimentodospequenos
agricultorese a reestruturaçãodapolíticadedesenvolvimento
rural-, foramalgumasidéiasdefendidaspeloChefedoCPATSA,
RenivalAlvesdeSouza,aorecebera visitadoPresidenteJosé
Sarney- o terceiroPresidentedaRepúblicavisitaro Centro
dePesquisadaEMBRAPA emPetrolina,nesses10anosdeexis-
tência.
Num discursocurto,no qualenfatizaa reformaagrária
comopontodepartidaparaaexistênciadademocracia,Renival
Alvesdeixoutransparecerumapreocupaçãoqueafligetécnicos,
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pesquisadorescientistasqueatuamnapesquisagropecuária:
"Qual é a nossamissão:desenvolvera agriculturaou o ho-
mem?"
Cercade97%dasterrasdonordesteocupadasporagri-
cultoresnãotêmcondiçõesdeserirrigadaspelosmétodostra-
dicionaisporqueamaiorpartedosriosé temporário.Apesarde
menosde10%seremdonosdessasterrasãoelesquetrabalham
eempregamcercade85%dopessoalocupadonaagricultura.E é
paraessepessoal,segundo ChefedoCentro,queo CPATSA
vem"dedicandoó essencialdoseuesforçodetrabalho,através
deumanovapropostadepesquisa".
"A regiãodoSãoFrancisco
vaiserdentro
depoucotempoo maior
centrotomateirodopaís".
A afinnativa,ditacomconvicçãopelo
Presidenteda AssociaçãodosProdutoresde
Tomatedo MédioSãoFrancisco,DinizCa-
valcanti,numanegociaçãoentreplantadores
detomate representantesdasagroindústrias
daregião,sobreopreçodoproduto,nomêsde
março,emPetrolina,nãofoi feitaà toa.Ela
estábaseadaem trêsfortesargumentos:as
condiçõesclimáticasda região,propíciasao
cultivodotomate;o interessedos'produtores
pelaculturaeaqualidadedoprodutocultivado
novaledoSãoFrancisco.
A maiorpartedospl8l1tiosdetomateno
nordesteconcentra-sehojeemnovemunicí-
piosdomédioSãoFrancisco,entreosEstados
de Pernambucoe Bahia.São 10milhectares
ocupadoscomtomate- dos quais oito desti-
nadosàproduçãoindustrial-, o quedáuma
médiade350mil tlano,envolvendocercade
trêsmilprodutores. .
Porém,tudoissoaindanãoé suficiente
paraqueo médioSãoFranciscovenha sero
pólotomateirodo Brasil.É quenoentender
dosplantadoresdetomate industriaisdora-
mofaltao maisimportante:"umapolíticagrí-
cola paraa regiãonordeste".Trocandoem
miúdosissosignificadizermaiorrespeitoao
créditoagrícola,comtaxasdejurosacessíveis
aoprodutornordestino;existênciaderecursos
paraessecréditoe sualiberaçãono tempo
adequadoparaosplantios.
DO VALE PARA O MERCADO
INTERNACIONAL
o tomatedoSãoFranciscopassouades-
pertaro interessedasagroindústriasnacionais,
queoperamnoprocessamentodoproduto,de
1972paracá,quando InstitutodePesquisa
Agropecuáriade Pernambuco- IPA - come-
çou a pesquisara culturae a sugeriraos
produtoresdaregiãoquecomeçassemadividir
osgrandesplantiosdecebolacómplantiosde
tomate.A partirdaiasindústriasforamche-
gandoeaprimeiraseinstalarfoiaCICANOR-
TE, em1978,emJuazeiro(BA).Eraocomeço
docaminhoparaa industrializaçãod tomate
nordestinoe,noanopassado,maisumaindús-
tria,a PAOLETTI NORDESTE,começavaa
movimentarsuasmáquinasemPetrolina(PE).
Este ano maisduasindústrias: COSTA
PINTO e FRUTOS 00 VALE - estãoins-
talando-seno DistritoIndustrialdePetrolina.
Parase ter umaidéiado queessaati-
vidaderepresentaemtennosdegarantiade
mercadoparaos tomateirosdaregião,só.uma
delas,aCICANORTE,móecercademiltone-
ladasdetomatepordia,garantindo600empre-
gosdiretosnaépocade"pico"dacolheita_
maioa novembro-, segundoinfonnaçõesdo
gerenteAIberto Franco.Enquantoisso a
Tomateindustrial
produzidonoSãoFrancisco.
do VelhoChico
parao mundo
PAOLETTI faz umaprevisãode moereste
ano47miltoneladasdetomate.
Porenqúantoessasempresasfazemape-
nasa moagem,ou seja,o esmagamentoda
polpa.EsseprodutoéenviadoparaSãoPaulo,
emtanques,ondeé feitaa operaçãofinal:o
enlatamento.MasnasprevisõesdeTeobaldo
L. BarrosdeAndrade,responsávelpeloSetor
dePessoaldaPAOLETTI NORDESTE,den-
trodetrêsanosasindústriasinstaladasnovale
do SãoFranciscoestarãoprocessandoó enla-
tamentodosprodutosfeitosà basedemassa
detomate.
Enquantoissonãoaconteceosindustriais
do ramojá estãoenxergandomaislonge.Eles
sabemqueo tomatedo São Franciscotem
tudo paraconquistarfacilmenteo mercado
internacional,devidoà suaboaqualidade.O
teordefungos,registradohojenotomatedo
médioSãoFrancisco,é inferiorà proporção
encontradano produtocultivadoem São
Paulo.
ROTAÇÃO DA CUL11JRA
AUMENTA PRODUTIVIDADE
O ciclodo tomategiraemtomode 120
diase noperiododeverãoa produçãomédia
da regiãodiminuientre30 e 40%,segundo
reclama5ÕCsdosplantadores.Sóqueessaper-
da de produçãojá podeserevitada.É que
pesquisasdesenvolvidasno CampoExperi-
mentaldo CPATSA, emPetrolina,emdois
plantios- março/abrile agosto/setembro-
istoé,emumperíodochuvosoeoutroseco-
mostramquea produçãopodepennanecer
estávelemestaçõesclimáticasdiferentes.Isto
porqueos pesquisadorestestaramnumaárea
de I hectarea rotaçãodaculturacomcebola,
melão.,melanciaetomate.Depoisfizeramuma
rotaçãocommilhoe feijãodecordaou ma-
c~sar'(c.aupi).Dois anosdepoismaisuma
rotaçãocoma mucunapreta,paraincorpora-
çãonosolo.Tudoissotrouxebonsresultados,
segundoconclusõesdopesquisadorJ séPires
deAraújo:- No primeiroe segundoplantioscon-
seguimosprodutividadesde50a55milkg/ha,
enquantoa médiadaregiãoé de30a 35mil
kg/ha.Outravantagem,reveladapelapesquisa,
segundoJosé Pires.é a reduçãonoscustos
como ~ defertilizantes.
A deficiênciadenitrogêniodossolosda
regiõesáridasemprefoiumfatorlimitanteda
produçãoagrícola.Porissoapesquisatambém
se preocupoucomesseaspectoe emdois
experimentoscomcultivosirrigadosdotoma-
teirorasteironosoloarenosodovaledomédio
São Francisco.os pesquisadoresClementino
M.B. deFariae JoséR. Pereiratestaramqua-
tro niveisdenitrogênio(N):O;50;100e 150,
dasfontesdeuréiae sulfatodeamônia.apli-
cando-osobtrêsfonnas:a) doseinteirana
ocasiãodotransplantiodasmudas;b)metade
da dosenQtransplantiodasmudase a outra
metade30diasdepois;c) 1/3dadoseaofazer
o transplantio.1/3aos25diaseooutro1/350
diasdepois.No segundoexperimentoosdois
pesquisadorestestaramcinconíveisdenitro-
gênio:O;40;80; 120e 160kg/ha.dasduas
fontesestudadasnoprimeiroexperimento.
Na análisedospesquisadoresClementino
M.B. deFariae JoséR. Pereira.o nívelideal
denitrogênioa seraplicadoaosolodestinado
ao cultivodetomateé de90kg/ha.Alémde
sereconômico.afinnameles.o usodessenível
possibilitaumaprodutividade28a67kg/ha
defrutos.istoé, 115e52%superioresàspro-
dutividadesreferentesaonívelzerodenitro-
gênionascondiçõesdo primeiroe segundo
experimentos.Elesconstataramtambémq~ea
épocae a quantidademaiseficientespara
aplicá-Ioé metadedadosenotransplantioea
outrametade30diasdepois.
PRAGA- O MAIORINIMIGO
Só quetudoissode nadaadiantaseo
plantadordetomatedomédioSãoFrancisco
nãoestiverpreparadoparacombaterumgran-
de inimigoda cultura,quenemsemprese
mostracomnitidez:trata-sedaspragas,quesó
se revelamquandoa produçãointeiraestá
afetada.As màis importantes,identificadas
pelapesquisa.sãoa traçae o microácaro.
Dedifícilidentificação.microácaroapa-
recenaépocamaisquentequandoaumidade
estáemmenorescala.Os sintomasdapraga
sãobronzeamentobrilhantenahaste.asfolhas
amarelandoe secandosemmurchar.As reco-
mendaçõesdapesquisadoraFranciscaNemau-
ra PedrosaHaji, doCPATSA.sãodequeao
perceberemosprimeirosinàis,ostomateiros
iniciemo tratamentoo maisrápid()possível.
Atéo iníciodadécadade80osproblemas
deprngasnaculturadotomateironasregiões
irrigadasdo trópicosemi-áridolimitavam-se
praticamenteao microácaro(AcuIopslycoper-
sicl),aoÁcaroVennelho(TetnmymusevllDSi),
às Brocasdos frutos(HeIiodúszea)Pseudo-
plusia00 (Cramer).Entretanto,no finalde
1981,foidetectadaumanovapraganovaledo
Salitre. em Juazeiro (DA) - a traça - atacan-
doseveramenteaculturadotomateiro.
ConhecidacientificamenteporSerobipal-
pulaabsoluta,a traçaé umadaspiorespragas
do tomate.O adultoe umamariposadeapro-
ximadamenteIOmmdeenvergadurae6mmde
comprimento.Temcoloraçãogeralcinzapra-
teada.comasasfnuúadasnos ladosposte-
rioresedistais;antenasfdifonnesecompridas,
comartículosdecoloraçãomarromclaro,mais
robustonafêmeadoquenomacho.Esseinse-
toporaparecerdurantetodoociclodacultura,
atacandoas gemas.os brotostreminais,as
folhas- consumindoo mesóf1lo-. e também
os frutos,tornando-osimprópriosparaa co-
mercialização.Osdanosãoprovocadosquap-
do a traçase achasoba formade larva,
medindocercade6 a 9mmdecomprimento.
Inicialmentea larvaé brancae a cabeçamar-
rom escura.com cápsulapó!H:efálicabem
marcadanoprimeirosegmentotáxico.Pos-
teriormenteadquireacoloraçãoverde.comuma
manchasuaveavennelhadanodorso.Os to-
mateirosusamemgeralaltasdosagensdeinse-
ticidas.emcurtosintervalosdeaplicação.
O CPATSA recomendaqueo controleda
traçasejafeitoatravésdeaplicaçõesalterna-
dasdoinseticidaCARTAP 50%nadosagemde
40a 60gpara20litrosdeáguae a PERME-
TRINA 50%nadosagemde5 a 10mlpara20
litros de água.A orientaçãodo Centrode
PesquisadaEMBRAPAemPetrolinaéque.ao
identificaratraçanaslavouras.oplantadorde
tomatefaçaas primeirasaplicações.propor-
cionandoumaperfeitacoberturadasplantas.e
se o nívelde infestaçãofor elevadofazer
aplic8ÇÔessemanais.Outrarecomendação:a
últimaaplicaçãodevesersempredePERME-
TRINA. por apresentart êsdiasde carên-
cia.
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1Técnicosda Unesco em J1isita
ao Campo Experimental da Caatinga.
I
I
CisternaRural construidapelo
ProjetoChapéudeCouro,emSergipe.
SEMI - ÁRIDO: uma vitrine
de tecnologiasdebaixocusto
No dia 19deabril eleschegavamemPetrolina.Eram24técnicosde18países,
falandoidiomasdiferentes,mastinhamumpontoemcomum:vero queo Brasilestá
fazendopara desenvolvera agriculturae agricultoresno semi-áridonordestino.A
intençãode todosé adaptaras tecnologiasagrícolasutilizadaspelosagricultores
nordestinosparaas regiõesdeseuspaíses,ondehajasemelhança.'iclimáticascomo
semi-áridobrasileiro.
EsseEncontrodetécnicossul-africanoselatino-americanosé o segundoquese
realizanonordeste sófoi possívelgraçasao ProjetoRegionalMaior, daUNESCO,
que trata da utilizaçãoe conservaçãodos recursoshídricosna AméricaLatina e
Caribe. O objetivoé aceleraro intercámbiotecnológico- especialmenteaárea
agrícola- entrepaísesdo terceiromundo,comênfasepara tecnologiasde baixo
custo.
Sob a wordenação da .UNESCOl
ROSTLAC, COBRAPHI, EMBRAPA e
EMBRATER, o Encontroreuniu24 téc-
nicos da Bolívia, Peru, Chile, Equador,
Paraguai,Argentina,RepúblicaDomini-
cana, Costa do Marfim, México, Togo,
Zimbabwe, Nigéria, Kênia e Tanzânia.
Participaramtambémo representanteda
UNESCO/ROSTLAC - Oficina'Regio-
nal de Ciênciae TecnologiaparaAméri-
ca LatinaeCaribe- CristianGlischer;o
Presidente da COBRAPHI - Comissâo
Brasileira para o ProgramaHidrológico
Internacional - e representante do
Itamaraty, Conselheiro Francisco de
Lima e Silva; representantesda EMBRA-
TER, alémdepesquisadoresdoCPATSA,
SecretáriosdeAgriculturaeDiretoresdas
EMATER's dos Estadosde Pernambuco
e Sergipe,e equipesdo serviçodeexten-
são ruraidosdois Estados.
A visitawmeçoupeloCPATSA, em
Petrolina,ondea delegaçãofoi recepcio-
nada no primeirodia com umapalestra
do Chefe do Centro, Renival Alves de
Souza, sobre'aCaracterizaçãoda Região
e da PesquisaAgropecuáriaparao De-
senvolvimentodo Trópico Semi-Árido
(TSA) Brasileiro. Nos três dias que a
delegaçãopassouem Petrolinaos técni-
cos frequentaramo CampoExperimental
do CPATSA, ondeobservarama evolu-
ção das pesquisasqueo Centroestáde-
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senvolvendoemfunçãodoaproveitamen-
to dos recursoshídricosda região,como
o sistemade captaçãode águaHinsitu",
barreiro'de salvação,barragemsubterrâ-
nea, cisternarural e aproveitamentode
águadeestradase caminhos.
Ainda no Campo Experimentaldo
CPATSA elesconheceramtodoo traba-
lho queo Centrovemrealizandonocam-
po do usoda traçãoanimal,desdeos po-
licultores300,600e 1500,passandopela
ceifadeiraatéo pulverizadora traçãoani-
mal. Além dessestrabalhoseles visita-
ram experimentosde sorgo,milheto,mi-
lho, feijão guandu;hortas irrigadaspor
potesde barro;experimentoscomcultu-
ras alternativas(guar,jojoba, algaroba);
sistemade irrigaçãopor cápsulaporosa;
SistemaIntegradodeProduçãoparaárea
de sequeiroe SistemadeProduçãoa nível
de produtor.
AGRESTE DE PERNAMBUCO E
SERTÃO DE SERGIPE -
A INTEGRAÇÃO ENTRE A PESQUISA
E A EXTENSÃO
Duranteseisdiasadelegaçãopercor-
reu seispropriedadesruraisemquatro
municípiosdo agrestepernambucanoe
seteemdoismunicípiosdosertãodeSer-
gipe.Nessesestabelecimentosruraiseles
tiveramoportunidade vera integração
dos trabalhosdapesquisacomaextensão
rural, atravésda adoção,pelosproduto-
res rurais,das tecnologiasdesenvolvidas
pelapesquisa.
Um bomexemploé o SítioPorteiras,
localizadoemAltinho, regiãoadministra-
tiva de Bonito(PE), onde seu Manoel
Elpídio exibiu com muitoorgulhoa cis-
ternasubterrâneatipo CPATSA, queele
construiucom a orientaçãodos técnicos
do serviçode extensãoruraldo seumu-
nicípio. São 32 hectaresno Sítio Portei-
ras, divididos por seu Manoel Elpídio
entreplantiosconsorciadosdemilho,fei-
jão, melanciaeolericulturas,irrigadaspor
mangueiracom chuveiro e aspersores,
um sistemade irrigaçãoadaptadopor ele
junto comos técnicosda extensão.Para
completaro sustentodafamília,quevive
da rendado Sítio Porteiras,esssepeque-
no àgricultor pernambucanoresolveu
criar suínose bovinos.
IRRIGAR É PRECISO
Sãooitohorasdamanhãdodia20de
abril, de um sábadoensolarado.Os 25
técnicose maisos acompanhantesaca-
bamdechegara CamocimdeSãoFélix
-- 120kmdeRecife-, onde40%dasua
populaçãovivemnazonarural,empro-
priedadesdemenosde50hectares.
CamocimdeSãoFélixtemumahis-
tóriadiferenteacontar.Suatopografiaé.
bastanteacidentada,facilitandoa cons-
truçãodeaçudese o seuíndicepluvio-
.métrico anual semprefavoreceua agri-
cultura- esteano, por exemplo,foi
registradoatéabrilumaprecipitaçãode
400mm.Por issoa irrigaçãoaquiestá
sendousada todovapor.
E foi a exploraçãoda irrigação-
principalmentedos sistemasde baixo
custoou irrigaçãode salvação- por um
pequenogrupode28famíliasqueviveda
agricultura,que chamoua atençãodos
técnicosem Camocimde São Félix. As
28famíliasnãopossuemterraeexploram
40 hectaresquepertencemà Cooperativa
de Agricultoresdaregião.Utilizando
sistemade irrigaçãopor mangueiraeles
sobrevivemdosplantiosirrigadosdere-
polho,pimentãoe tomate.O tomatestá
se sobressaindoe naúltimasafraesses
irrigantesobtiveramumaprodutividade
de 55toneladasporhectare.Essesirri-
gantestrabalhamemregimedearrenda-
mentoeaofinaldecincoanosrecebemo
capitalaplicadoporeles,nacooperativa,
paraa compradesuasprópriasglebas.
Emtodoessetrabalhoasorientaçõestéc-
nicase sociaissãodesempenhadaspelo
serviçodeextensãoruraldoEstado.
CISTERNAS RURAIS INVADEM OS
SERTÕES DE SERGIPE
Nossa.Senhorada Glória,micror-
regiãodosertãosergipanodoSãoFran-
cisco,foi o últimopog.todo semi-árido
brasileiroa ser visitadopeladelagação
estrangeira.Foinessemunicípio- onde
o grossoda economiavemdo milho,
feijãoe algodão- queos técnicosco-
nheceramo Projeto"ChapéudeCouro",
desenvolvidodesde1983pelogovernode
Sergipe.
O "Chapéude Couro" temcomo
objetivoso aproveitamentod srecursos
hídricose estimularo desenvolvimento
dasinfra-estruturasdepecuáriae social.
Mas antesdecolocaro projetoemexe-
cuçãoo Governadorde Sergipe,João
Alves,estevepessoalmentenoCPATSA,
tomandoconhecimentodetodasas tec-
nologiasgeradaspelo Centro,comes-
pecial interessepelascisternasrurais.
Entreasmetasdo"ChapéudeCou-
ro", quevisamatenderprimeiro s pe-
quenosagricultores,estãoasconstruções
decincobarragensdemédioporte,bar-
reirose20milcisternas,modeloCPATSA,
até 1986.Segundoinformaçõesdo ser-
viço de extensãoruralde Sergipe,até
abrildesteanomaisde6 milcisternasjá
foramconstruídasiguaisà demonstrada
peloprodutorJosédeLima;dacomuni-
dade Linda França,em Porto Folha.
Nesse município,os visitantesvirain
tambémumbiodigestoremfuncionamen-
to, instaladoatravésdotrabalhoconjunto
da SecretariadeAgriculturadeSergipe,
comaEMATER.
Já nomunicípiodeTabaianaforam
mostradasaosvisitantesumaproduçãode
hortaliçasparaabastecimento,além'da
indústriadefarinhanafazendaSantoIzi-
doro.Encerrado roteirodevisitaspelo
semi-árido,os técnicose reuniramem
Sergipe,nodia25,ondeelaboraramum
documento,noqualafirmama importân-
ciadoevento.
--......-
Hortaliça irrigadapor mangueira
emCamocim de São Felix -Pe.
UNESCO- OFICINA REGIONALDE
CIÊNCIA E TECNOLOGIAPARA
AMÉRICA LATINA E CARlBE
MONTIVIDÉU - URUGUAI
9 demaiode 1985.
EstimadoSenhor:
É muitogratificanteparamimdiri-
gir-meaV.Sa.como propósitodeagra-
decerogenerosoconvite,formuladopias
autoridadesbrasileiras,paraa execução
do EncontroInter-regionalde Transfe-
rênciade Tecnologiano Nordestedo
Brasil,realizadoentre15a25deabrilde
1985.
Permita-medestacara excelenteor-
ganizaçãodasvisitastécnicas,exposi
çõesdetalhadase apoiologístico,assim
como a hospitalidadedo CPATSA,
EMATER-PE e EMATER-SE emdife-
rentespontosdoroteiro.
EsseEncontrofoiparatodosospar-
ticipantesumaexperiênciainesquecível,
commúltiplosresultadospráticos.Permi-
tiu formarnovosconceitosobrea pes-
quisadesenvolvidaemfunçãodasneces-
sidadesprimordiaisdas zonasrurais,
proporcionandoa integraçãodetecnolo-
gias,emparticular,e sobrea transferên-
ciadetecnologiase euenfoqueinterdisci-
plinar,emgeral.
. Osparticipantesconsideraramqueo
eventofoi umavançono sistematradi-
cionaideajudaaospaísesemviadede-
senvolvimento.Durantea excursãoficou
claro,tantoparaosparticipantesdaAmé-
rica Latinacomoos da Africa,a exis-
tênciadeummétodomuitomaisfrutífero
queo procedimentotradicionaldeenviar
experts,consultorese administradores.
Eles mesmoscumpriramessespapéisde
formaespontâneae entusiasta.(Anexo
cópiadascartasassinadaspelogruposda
ÁfricaeAméricaLatina,nofinaldoEn-
contro).
As atividadessecaracterizaramdiaa
diapordemonstraçõespráticasdosequi-
pamentostécnicose das tecnologias.
Geraram-semuitas.idéiasnovasquese-
rão postasem práticanos respectivos
países.O fatodosparticipantesserem
pessoascomformaçãotécnicafacilitou
umacomunicaçãonaturale harmoniosa.
O apoiodo Sr. CareldeRoou,da
UNICEF/NIGÉRIA, comotradutor,foi
fundamentalpara a transmissãodas
idéias.Igualmentedesejodestacaracola-
boraçãoda FAO, atravésdo CESPAC,
na filmagemde umaudiovisualdo En-
controe na difusãode novastécnicas
audiovisuais,paratreinamento.
Demonstração
dos
equipamentos
a tração
animaL
NOTAS
Finalmente,a tragédianacionalda
enfermidadeemortedoPresidenteeleito
do Brasil, sr. Tancredode Almeida
Neves,mantevea comunidademum
estadodereflexão,contribuindoparaque
nesseEncontrotivesseumsignificadoes-
pecial.Nessesentido,umresultadoines-
peradodo Encontrofoi a tomadade
consciênciadopotencialdestemétodode
transferênciade tecnologia:o método
proporcionaumanovaestratégiaparao
desenvolvimento.Os resultadosdo En-
controtambémsãodegrandeimportân-
cia paraa reuniãodaCASTALAC lI, a
serrealizadanomêsdeagosto,emBra-
sília.A UNESCO publicaráo Relatório
final do Encontro,que lheenviaremos
posteriormente,e disporádequatroau-
diovisuaisobreo tema.
Expressandomaisumavez nosso
profundoagradecimento,saúdo-ocom
consideraçãoeestima.
GUSTAVOMALEK
DIRETOR.
Nós,participantesafricanosdo En-
controdeTransferênciae Tecnologiano
nordestedo Brasil,desejamosexternar
nossaprofundagratidãoà coordenação
RegionaldaUNESCO,portornarpossí-
vela nossaparticipaçãonesseEncontro.
Durantea viagempelonordestedo
Brasilganhamosproveitosaexperiência
aoobservarmossmétodosimples,po-
rém funcionais,queo povobrasileiro
estáadotandoparadesenvolveraativida-
deagrícolanosemi-árido.
Observamosqueastécnicasdeapro-
veitamentodeáguadachuvaparaaagri-
cultura,comotambémparao suprimento
domésticodascomunidadesrurais,são
sólidasalternativasparaa sobrevivência
humananumasituaçãodeestiagem.
Podemosconcluirque essasexpe-
riênciasadquiridasno Brasilpodemser
aplicadasem outrasáreasdo mundo
ondeexistamcondiçõesclimáti~seme-
lhantes.ConfirmamosqueesseEncontro
criouótimaschancesparatransferências
detecnologiasdeumaregiãoparaoutra.
Finalmente,queremosregistraraqui
nossoapreçoà UNESCO, UNICEF, e
aosmembrosdosórgãosbrasileirosque
trabalharamparaoêxitodesseEncontro,e
emparticularagradeceraosdirigentesda
COBRAPHI, EMBRAPA, CPATSA,
EMBRATER, EMATER-PeeEMATER-
Se, pelosincansáveisesforçosdurantea
viagem.
Sergipe,25deabrilde1985
assinamtodososmembrosdadelegação
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IProgressoTécnico
ePequenosAgricultores
RenivalAlvesdeSouza
ChefedoCPATSA
AngelGabrielVivalloPinare
ConsultordoIlCA/EMBRAPA.CPATSA
1. INTRODUÇÃOAOPROGRESSO
TOCNICONA AGRICULTURA
A fonnacomoa sociedader solveos
problemasdeaumentodaproduçãoagro-
pecuãriapodeserdefmidacomoproces-
sodegeraçãodetecnologiaagrícola.Esta
afinnaçãodefmeo"processo"comouma
atividadesocialintegradanadinâmicada
sociedadee comoumprodutodafonna-
çãosocial.Seudesenvolvimentovaide-
pender,em últimainstância,da fonna
comoa sociedadet>rodÜzbensmateriais
(Harmecker,1971).1
Em outraspalavras,aspolíticas,estra-
tégiaseobjetivosdoprocessodegeração
detecnologiasãodeterminadospelosin-
teressese necessidadesdereproduyãoda
estruturaeconômicadominante(Carva-
lho, 1982).Estacolocaçãodesmistificaa
ciênciaaoserviçoda"verdade"ecoloca
outroconceitoemquea"ciência"é de-
senvolvidaem funçãodosinteressesda
sociedade(Freire,1979).
Em geral,o conceitodeciência"neu-
tra",tãomanipuladoepatrocinadopelos
centrosdefmanciamentocientíficointer-
nacional,estásendosubmetidoa severa
revisãoporqueobjetivamentes observa
quea pesquisaestáintegradaaumsiste-
mapolítico,militareeconômicoparticu-
lar(Japiassu,1980,comocitadoporQuei-
roz,1968).
Por outrolado,Silvaet al (1980)e
Brand:lo& Reis(1982),caracterizamo
processodegeraçãodetecnologiacomoa
fonnaqueasclassesdominantesdãores-
postasàsnecessidadesque-enfrentamna
produção. .
Seo processodegeraçãodetecnologia
estádetenninadopelomodelourbanoin-
dustrialé necessãriosecolocaralgumas
perguntas:- Existeumprocessoparticu-
lar degeraçãodetecnologiaparaospe-
quenosagricultores?- Existetecnologia
parapequenosagricultores? .
2. OSPEQUENOSAGRICULTORES
Singer,citadopor Carvalho(1982),
defineospequenosagricultorescomope-
quenaburguesiaemcontradiçõessecun-
dáriascoma burguesiaempresarialege-
rencial,porqueosinteressesfundamentais
dasclassesãoosmesmos.Omesmoautor
afinnaemrelaçãoà geraçãodetecnolo-
gia:~'nasociedadedeclassesemquevive-
mos,háumaclassesocial,apequenabur-
guesiaagrária,queenfrentaproblemas
concretosparagarantira reproduçãodo
seuprocessodetrabalhocomastecnolo-
giasgeradasa partirdos interessesde
outraclassesocialcomaqualtemcontra-
dições(secundárias).Então,quandosin-
telectuaisetécnicosdapequenaburguesia
agrãriadefendemprimeiroa garantiada
;Sua,reproduçãoquantoaomododepro-
duçãosimplesdemercadorias...nofundo
defendemareproduçãodosmeiosdevida
e osdetrabalhodosmembrosdessaclasse
sociale, em seguida,propiciamcondi-
çõesquetomempossíveisastransfonna-
çõesdefraçõesdessapequenaburguesia
agrãriaemburgueses,proprietários,capi-
talistasdaterra,o queseestáverificando
éaconsolidaçãop líticaexplícitadeuma
lutadeclassentreapequenaburguesia
agráriaeaburguesia".
Nesteartigoestimou-sedestacarcom
relevânciaasopiniõesdeCarvalhosobre
o papeldageraçãodetecnologianare-
produçãoeconômicae socialda classe
dospequenosagricultoreso roldostéc-
nicosnoconflitoentreburguesiaepeque-
na burguesia,gregandooselementosse-
guintes:
- Qualquerpolítica importantede
mudançasnaagriculturaprecisarádospe-
quenosagricultorescomoaliadosestraté-
gicos,especialmenteosprogramasdedis-
tribuiçãofundiária.
- A basedaestabilidadedeumapolí-
ticasocialprogressistaderefonnasusten-
ta-se,emgrandeparte,peloabastecimen-
to dealimentosàscidadeseestesãopro-
duzidosemmais.de60%pelospequenos
agricultores.
Por estemotivoos autoresestimam
queo processodegeraçãodetecnologia
agrícoladeveseorientardeacordocom
aspolíticasdogovernoparaospequenos
agricultoresnosaspectossociais,políticos
e técnicos.E queesteprocessodegeração
detecnologiasdeveterosseguintescom-
ponentesestratégicos:
a) A geraçãodetecnologiadevesercom-
preendidacomocomponentede um
progrcunade desenvolvimentoruiaI
nacional.
A pesquisa gropecuáriadevefazer
partedeumprojetonacional,no qualas
necessidades objetivosdo segmento
agropecuáriodetenninaraoos objetivos,
operações,meioserecursosparaapesqui-
sa. Isto supõeumadefmiçãoclarados
objetivosparao mundorurale paraos
pequenosagricultoresmgeral,naseco-
nomiasnacionaise regionais.Destama-
neira,a funçãosocialda pesquisanos
objetivosnacionaisseráclaramented ter-
minada.
O fatodedefmirdestafonnao lugar
da pesquisa,institucionalmentecomo
componentedas políticas nacionais,
tenninacom a pesquisadeterminada
por umainstituiçãoe porpesquisadores
semavaliarasnecessidadesdasregiõese
do país.Pennite,também,umacorreta
distribuiçãoe um melhorcontroledos
recursos(Oliveira,1981).
b) ModeloNacional
Na AméricaLatinae no Brasil,os
modelosde geraçãodetecnologiaestão
baseadosfortementeno modelonorte-
americano,quese resumemproduzir
técnicasparaosagricultoresmaiseficien-
tesno mercado,provocandodesapare-
cimentodosineficientesdocenárionacio-
nal.
Paraos cientistasnorte-americanose
paramuitoscientistas'Iatino-americanos,
fonnadosnosEstadosUnidos,sobretudo
aquelesdaEscoladeChicago,é difícil
aceitarqueexistempessoascomnecessi-
dadese motivaçõessócio-psicológicasdi-
ferentesdasdosnorte-americanos(Quei-
roz,1968).
Istobaseou,emgrandeparte,ashipó-
tesesdas instituiçõesde pesquisado
Brasil,supondoqueagricultoresficientes
adotariamastecnologiasporestaremliga-
dosestritamenteporums6objetivo:pro-
duzirparao mercado.Paraisto,osagri-
cultoresdeveriam over-seporobjetivos
de lucros,masno nordestestá-sede-
monstrandoqueospequenosagricultores
estãomovendo-se,também,porobjetivos
deutilidade,o quequestionao modelo
tradicionaldapesquisa.Nes~sentido,as
experiênciasde Bose,na India,citadas
por Queiroz(1968),demonstramque
oslavradoresmaismodernos,urbaniZados
e eficientes,emboraadotandocommais
facilidadeasnovastécnicas,não.semos-
travamos maiseficientesnos trabalhos
rurais,e, portanto,nosresultadosatin-
gidos.
Com basenestasafinnativaspoderia
colocar-seuma estratégiade progresso
técniconacionalaoserviçodosagriculto-
rese dopaís.Essaestratégiadegeração
detecnologiadeveriaconsiderarsneces-
sidadesdestinadasà alimentação,àagro-
indústria,àindústriae àsexportaçõesdo
país.Isto transfonnaráo processosocial
de geraçãode tecnologiagropecuário
numcomponentedinâmicoecomprome-
tidocomo desenvolvimentoruralnacio-
naleastecnologiase trangeirasencontra-
rão seu lugarmais corretoe eficaz.
c) PesquisaaoServiçodosAgricultorese
Consumidores
SegundoShultz(1982),"nopr~ssupos-
to queosaportesdapesquisareduzamos
custosreaisde produçãodosprodutos
agrícolas,e estareduçãosignificaexce-
dentesparao produtorou eoxcedentes
parao consumidor,ou melhor,alguma
combinaçãofavorávelparaambos".
Ao longodo tempo,em mercados
competitivos,os benefíciosdapesquisa
vãopredominantementeparaos consu-
midores,ocorrendo contráriocomos
produtosindustriaisemquesebeneficiam
maisosiOOustriais(Brandão& Reis,1982).
É evidenteque,por distorçõesnapolí-
ticaagrícola,osbenefíciosdosaumentos
deproduçãonãosãocaptadospelosagri-
cultorese nempelosconsumidores,mas
sim desviadospelosatravessadores,co-
merciantesespeculadoresnacionaisein-
ternacionais,endono fmalaquelesque
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aproveitamos benefíciosda pesquisa.
Combasenestesdados,apesquisadeveria
orientar-separa alcançaros seguintes
objetivos:
- considerara soluçãodeproblemas
dospequenosagricultoresqueimpedem
o desenvolvimentodesuasforçasproduti-
vas;
- resolvercontradiçõescampo-cidade,
criandoeconomiaruralregional;
- aumentaraproduçãodealimentos,
produtosparaa agroindústriae paraex-
portação;
- conservarrecursosnaturais;
- incrementarproduçãodotrabalho
edaterra;
- gerarempregose diminuirapenosi-
dadedotrabalhoagrícola;
- oferecersoluçõestécnicasaospro-
blemasde água,habitação,consumoe
condiçõesde vida dos agricultores.
MEDIDASCONCRETASPARA GERARTECNOLOGIAS
PARA PEQUENOSAGRICULTORES
A partirdosobjetivosindicadosante-
rionnentepode-sesugerirasseguintesme-
didasparagerartecnologiaparapequenos
agricultores,egundoiouzaetai (1985):
"Criar condiçõesde organizaçãocam-
ponesaparareivindicarmeios.e recursos
queatendamsuasnecessidades,entreelas
asdetecnologias;
Avaliarno sistemasócio-econômicoe
agroecológicoregionale localaspotencia-
lidades,necessidadese limitaçõesqueim-
pedemo desenvolvimentodospequenos
agricultores;
DesenvolvermétOdos,conteúdos,técni-
case tecnologiasapartirdeváriashipóte-
ses,entreelas:
a) gerartecnologiasno interiordaeco-
nomiadospequenosagricultores;
b) melhorartecnologiasexistentesao
níveldospequenosagricultores;
c) adaptartecnologiasexistentespara
os problemasdos.pequenosagricultores;
d) integrar,emcertasetapas,oproces-
sodegeraçãodetecnologia,osagriculto-
reseaextensão;
e)estendero âmbitodapesquisagro-
pecuáriaaos problemasdo desenvolvi-
mentoeconômicoe socialparaadequar
a pesquisaàs condiçõesreaisdodesen-
volvimento;
f) gerar,aoníveldepesquisa,subsídios
que permitamàs autoridadespolíticas
apoiaremodesenvolvimentoe ecnologias
parapequenosagricultores".
Em conclusão,aestratégiadegeração
de tecnologiadeverásedirecionar,com
maiorênfase,paraatingiros pequenos
agricultores,poroutrolado,oconteúdo
dapesquisadeveráseroriginale criativo
paraenfrentarum desafiocientíficodi-
fícil,masgratificanteparaospesquisado-
reseparaaeconomianacional.
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CAA TINGA
Mamão-de-veado
umilustre
desconhecido
por José LucianoS. Lima
pesquisadorCPATSA/EMBRAPA
O quevema sero mamãozinhoou
mamão-de-veado- conhecidoassimpor
ser consumidopor veados-, tãoco-
mumna caatinga,mastambémtãoau-
sentedaspáginasdaliteraturacientífica
quefalamsobreascaatingas?
Essaespécie,dafamíliaJacaratiaco-
rumbensisKuntze,é um arbustocom
ramificaçãodelgada,cfijaraiz,chamada
debatatatúbera,armazenaágua.Quando
adulta,essaxerófitaapresentacauleem
tornode4 cmdediâmetronabase,riti-
domamarrom-claroe, se cortada,pode
serramificadadesdesuabase.
O mamãozinhoou mamão-de-veado
- desconhecidoatéhojeparaa maioria
dos estudiososda caatinga- tantono
quediz respeitoaoseuuso,ocorrênciae
interesseconômico,cresceapoiando-se
sobreárvorese outrosarbustos,chegan-
do a atingir4 metrosde altura,depen-
dendodoseuporte.
As folhassãopercioladas,alternas,
comtrêsfolíolos,todoscomlóbulosirre-
gulares.A partesuperiordaplantaapre-
sentaumacoloraçãoverde-intenso,e a
inferior,esbranquiçada.Por incisãodo
caule,folhas,ha exsudato.A plantaé
dióica,o quesignificapresentarprodu-
çãodefloresunissexualsemindivíduos
diferentes.As floresfemininassãosolitá-
riasnotopodasramificaçõesasmascu-
linassãoagrupadasnosnósdosramos.O
fruto é umabagapequena,comprida,
medindocercade6cmdecomprimento
por 1cmdelargurae, qUaJ~domadura,é
amarelo-laranja.
Essaplantapossuiumaraizprincipal
que se transformaemtubérculo/batatal
xilopódio,apresentando-sesobdiferentes
formas,mastendonaarredondadaamais
comum.Existemtubérculosquechegam
apesar70kg.Nasuperfíciedosoloobser-
va-sea saliênciaprovocadapela.pressão
exercidapeloxilopódio.Istoocorrena
caatinganordestina,emdiferentestipos
de solo,sejamelesarenososou pedre-
gosos.
Em 1982,levantamentosfitoecológi-
cosrealizadospeloCPATSA-EMBRAPA
na regiãosul de Ouricuri(Pe),identifi-
caramquenumaáreaaproximadade4
mil :km2,a espécieocorreu29 vezes,
registrando-sed ssemodoumaocorrên-
cia de6,5%naáreaestudada,o quele-
va-nosaconsiderarumaespécierelativa-
mentefreqüente.A densidadede indiví-
duosporhaé de 1,20;a áreadacopaé
de 2,44m2e a áreadacopaporhaéde
2,93m2.
UTILIZAÇÃO DOTUBÉRCULO
Nos períodosecose dedifícil so-
brevivência,raizdomamão-de-veadoé
muitoutilizadana produçãocaseirade
"tijolos de mamão-de-veado"que ser-
vemtantoparaconsumodafamíliaede
trabalhadores,comoparacomercializa-
çãonoscentrosdecomércioe feirasli-
vres.
Durante22anos,umdosprodutores
doProjetoManiçoba(Juazeiro-Ba),Olímpio
Alvesda Mota,tabricoutijolosde ma-
mão-de-veadoerapaduradecana-de-açú-
car. SegundoOlímpioAlves,quejá foi
proprietáriodeumengenhoàmargeindo
SãoFrancisco,"os tijolostinhammaior
aceitaçãoquea rapadura".Disseainda
OlímploAlvesquea raiz,portersabor
"um poucotravosoe semdoce,dificil-
menteéconsumidainnatura,sendousa-
damesmoparafabricaçãode"tijolos",
acrescentandoqueaáguadatúbera"não
é venosa".E tantoopesquisadorLucia-
no SantosLima comooutrosfuncioná-
riosdoCPATSA chegaramaprová-Iain
natura,semsentiremdistúrbiosaparen-
tesnoorganismo.
Até hojeo mamãozinhooumamão-
de-veadotemsidoexploradode forma
exclusivamenteextrativista.No entanto,
devidoà suaimportânciaeàsrepetições
dosperíodossecosnaregiãodotrópico
seml-áridodo nordestebrasileiro- onde
aescassezdeáguaealimentonacaatinga
sãoresponsáveIspeladesnutrição,êxodo
ruraleomaiorpercentualdamortalidade
do sertanejonordestino- seria reco-
mendáveldesenvolvert abalhosparaes-
tudaro manejo,fisiologiaemelhoramen-
tosdaespécie.
Mamãozinhonoperíodosecocomfrutos
jovensesem[olhfls.Altura2,45m.
"TUOLO" DE MAMÃO-DE-VEADO
MODO DE FAZER
I. Tirar a cascadabatata
2. Passarno ralador(igualà mandioca)
3. Cozinhara massacomáguanatural
atéferver
4. Pôr dentrode um saco, amarrare
pendurar numa corda, deixando
secarporduasou trêshoras.
5. Após a secagem,prensara massa
com folha de camaúbaou torcer
6. Peneirara massaseca
7. Pôr a massaemumagamela
8. Misturar o mel de cana-de-açúcar,
no "ponto de tijolo", coma massa
na gamela, usando remo de pau
9. Colocar temperos:canela, cravo,
erva-doce
10. Pegara mistura,encherasformase
deixar esfriar. Na região,é comum
o uso de formas com capacidade
, de I,4Kg; 1,6Kge 2Kg. Estasde-
vem'estar preparadassobretábuas
ou cimento,forradascomumpano
úmido,paraqueo tijolo sejadesta-
cadofacilmente.
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1. ARAPIRACA PithecellobiumpaIViflorum(Willd.)Benth. X X X X X X X XFam.Mimosaceae
2. CANAFISTULA1. CassiaexcelsaScharad. X X X X X X XFam.Caesalniniaceae
3. CANAFISTULA2. CassiamartianaBenth. X X XFam.Caesalniniaceae
4. ESPINHEIRO Pithecellobiumviridifolium
X X X X XFam.Mimosaceae
5. FAVELA.DE.GALlNHA Cnidoscolusbahianus(UIe)Pax.e!.K. Hoffm X X X XFam.EUDhorbiaceae
6. JUREMA-BRANCA MimosaSp. X X X X X XFaro.Mimosaceae
7. PAU.BRANCO(PE) fraunhoferamultifloraMar!. X X X X X XFamoCelastraceae
8. PAU.FERRO CaesalpiniaferreaMart.exTul. X X X X X X X X X
RAMA.DE-BOI
Fam.Caesalpiniaceae
AcaciapiauhiensisBenth. X X X X
Fam.Mimosaceae
10.SÃOJOÃO CassiagranuataRizzini. X X XFam.CaesalDiniaceae
OcorrênciadeprecipitaçãonoCampo
Experimentalda Caatinga- 1979a 1984
MalaquiasdaSilvaAmorimNeto .
A precipitaçãona regiãoTropical
Semi-Árido(TSA)donordestebrasileiro
temsidoalvodeestudosporvário;;pes-
quisadoresnacionaise internacionais,
por causadosefeitossócio-econômicos
causadosporsuairregularidade.
Um dosestudosquecausaram ais
polêmicasnomeiocientíficofoio execu-
tadopelostécnicosdo CentroTécnico
Aeroespacial(CTA) de São José dos
Campos- SP, CarlosGirardie LuizTei-
xeira,em 1978,intitulado"PROGNÓS-
TICO DE TEMPO A lJ)NGO PRAZO".
Nesseestudo,a sériededadosdetotais
anuaisde precipitaçõesde.1849a 1977
(129anos)dacidadedeFortaleza-CE,foi
submetida umtratamentomatemático
preliminar,coma finalidadedecompro-o
varaperiodicidadeassecas.Numaaná-
lise final de tendênciasverificou-sea
possibilidadedeocorrênciadeumperío-
do secode 1979a 1985,comosanosde
1983e 1984sendoosmaiscríticos.
Deacordocomasobservaçõesfeitas
emsériesp1uviométricasdevárioslocais
do TSA, verificamosquenemsempreo
totalanualdaprecipitaçãoé.representati-
vo de umano.seco.Issoporque,geral-
mente,os problemas.ocasionadospela
pluviosidaderegional'começam,princi-
palmente,coma suadistribuiçãoirregu-
larduranteo períodochuvoso.
Como objetivodeverificarmosesta
afirmativa,analisamosos dadosdiários
referentesaosanosagrícolasde 1978a
1984,daEstaçãoMeteorológicadoCaro-.
po ExperimentaldaCaatinga,localizado
no municípiode Petrolina(PE), cujas
coordenadasgeográficas' ãolatitude-
09005'S, longitude- 40024''We altitude
379m.Na tabela1 estãodescritosos
totaismensaisda precipitaçãocomos
respectivosnúmerosdediasdeocorrên-
cias paraos diferentesanosagrícolas.
Definimosanoagrícolacomoo período
entrea épocadepreparodosoloparao
plantio- gefalmenteapósasprimeiras
precipitações- e a colheita(final do
períodochuvoso).Paçaa regiãoonde'
estálocalizada EstaçãodaCaating..o
anoagrícolacorrespondeaosmesesde
dezembroaabril,ondehámaiorocorrên-
ciadaprecipitação.
O totalmédioanualdaprecipitação
paraestaregiãoé de400mm.Deacordo
comos dadosdatabelaI, o únicoano
agrícolaqueobtevetotalabaixodamédia
foi e de 81/82,sendoqueos demais
apresentaramtotaisacimadamédia.A
análise individualdos anos agrícolas
apresentouos seguintesresultados:
ANO 78/79- Foram 476,5mmde
precipitaçãocorridos,em 33dias.Em
apenas15dias,entrea segundaquinzena
dejaneiroeaprimeiraquinzenademaio,
ocorreramprecipitaçõesuperioresa
tOmmldia,sendoquedestas,quatrofo-
ramsignificativas,comtotaissuperiores
a 30mmldia.Assim,constata-sequeem-
borao totalanualtenhasidoacimada
médiadaregião,o anopodeserconside-
radocomoSECOdopontodevistaagrí-
cola. .
ANO 79/80- Dos433,4mnf-depre-
cipitaçãoocorridosnesseanoagrícola,
maisde 90%,ou seja,400,5mmforam
registradosem 29 dias dos mesesde
janeiroe fevereiro,com\3precipitações
superioresa tOmm/dia,dasquaissete
foramsuperioresa 30mm/dia.Esseano
agrícolaé consideradoBOM paraa re-
gião,porqueemboraa precipitaçãote-
nha-seconcentradoemapenasdoisme-
ses,foi bemdistribuídao longodeles,
proporcionandoa colheitade culturas
comciclocurto(70a80dias),eo arma-
zenamentode águanos reservatórios.
ANO 80/81- Esse anoagrícolaé
típico anode secaverde,porquedos
555,8mmregistradosno ano inteiro,
453,Ommforamocorridosem\3diasdo
mêsdemarço.O registropluviométrico
dessesanosé caracterizadoporprecipi-
taçõesintensase porgrandestotaisdiá-
rios,comoododia26demarço,emque
a precipitaçãof i de 116mm,ouseja,o
equivalentea 25%dototalmensal.Esse
ano,devidoàaltaconcentraçãodapreci-
pitação,deuparaencherosreservatórios
d'água,mas não propicioucondições
paraaobtençãodecolheitasouformação
depastagensemabundânciaparaosani-
mais.
ANO 81/82- Esse ano agrícolaé
consideradocomoumanode secaex-
trema,tantoemrelaçãoaototalpluvio-
métrico- 3tO,Omm- comoemrelação
àdistribuição- 24dias.Dasprecipita-
ções'ocorridasentre29dedezembrode
1981a 18de abrilde 1982,seisforam
superioresa 20mmldia,comosperíodos
de oco'rrênciavariandoemtomode 20
dias entreeles.Observa-sena suadis-
tribuiçãoqueo totalregistradoem29de
dezembrode 1981- lOO,6mm,corres-
pondeaproximadamentea 30%do total
do ano.Portanto,nãohouvenesseano
nem abâstecimentodos reservatórios
nem produçãoagrícola,comotambém
qualquerformaçãode pastagensparaa
alimentaçãodosanimais.
ANO 82/83- Comumaprecipitação
de 401,2mm- corresp~ndenteaproxi-
madamenteà mé<;liada região(400mm)
- a distribuiçãodas chuvasentrea
segundaquinzena'dejaneiroatéo final
de marçoproporcionouaosagricultores
daregiãoaobtençãodeproduçãoagríco-
la e a formaçãodepastagensparaos re-
banhos.Apesardesseanoserconsidera-
do REGULAR, em razãoda boadis-
tribuiçãopluviométrica,nãofoi no en-
tantosuficienteparao armazenamento
de água.Isso porquedos22diaschu-
vososa partirda segundaquinzenade
janeiro,apenaseteultrapassaramaaltu-
rapluviométricade20mm/dia.
ANO 83/84-' O totalanualdapre-
cipitaçãoesseanofoide601,lmm,oque
significaumaumentode50%emrelação
à médiada região(400mm).Um outro
fatointeressanteocorridonesseanofoio
retardamentodo períodochuvoso,ini-
ciando-senomêsdemarçoeprolongan-
do-seaté aprimeiraquinzenade maio.
Isto o diferenciadosanosnormaisurna
vezqueoperíododemaiorocorrênciade
precipitaçãoconcentra-seentreosmeses
de janeiro/fevereiro/março.C nsideran-
do a distribuiçãodaschuvasa partirde
março,podemosconsiderá-Iocomoum
BOM anoparaproduçãoagrícola,for-
maçãode pastagense alimentaçãodos
animais,alémdeterabastecidoosreser-
vatórios.
CONCLUSÃO
Analisandoisoladamenteosdadospluvio-
métricosdecadaanoagrícola,podemoscons-
tatarque,emcincodosseiscasos,os totais
registradosforjimsempresuperioresà média
da região- caracterizandoa inexistênciade
seca.Noentanto,nemsempreo totalanualde
precipitaçãoindicasero anosecoouchuvoso
noTSA, e sima suadistribuição.Osresulta-
dos mostrcunqueumanopodesersecodo
pontodevistaagrícolae bomemrelaçãoao
armazenamentohídrico,ouvice-versa.Vejam
abaixoasconclusõesparacadaano:
I Os anosagrícolasde78/79e 81/82foram
secos,sendoesteúltimoo maiscrítico.
2 Os anosagrícolasde79/80e 83/84foram
bonstantodopontodevistaagrícolacomo
,dearmazenamentodeáguanosreservató-
rios.
3 O anoagrícolade80/81apresentou-sebom
em relaçãoao armazenamentode água
e secosobo pontodevistaagrícola,devi-
doà mádistribuiçãodaprecipitação.
4 - Devidoàboadistribuiçãodaprecipitação,
o anoagrícolade 82/83foi bomparaa
produçãoagrícolae secoparao armaze-
namentodeágua.
.O autordo trctbalhoé meteorologista
e pesquisadordo CPATSA/EMBRAPA
Tabela1
Totaismensaisdeprecipitação(P)comasquantidadesdediasdeocorrência(N)nosanosasrícolasde
1978a 1984.EstaçãoMeteorológicad Caatinga,Lat.:09°05'S, Long.:40024'W e AIt.: 379m.
MeseslAno 78/79 79/80 SO/81 81/82 82/83 83/84
Agrícola
p N P N P N P N P N P N
NOV - - - - - - - - - - 80,6 4
DEZ 14,4 5 - - 26,1 6 114,1 5 42,3 3 13,7 2
JAN 122,7 7 181,4 11 30,8 3 73,S 4 77,7 8 9,6 2
FEV 83,7 6 219,1 18 4,3 3 26,9 3 166,1 7 3,1 1
MAR 98,7 6 5,9 3 453,0 13 51,S 6 115,1 11 317,2 15
ABR 113,9 6 27,0 3 41,6 4 44,0 6 - - 146,2 14
MAl 43,1 3 - - - - - - - - 30,7 8
TOTAL 476,5 33 433,4 35 555,8 29 310,0 24 401,2 29 601,1 46-
-
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MANIÇOBA-
o QUE NAO MATA, ENGORDA
"0 quenão mata,engorda".Este provérbiopopularcaiucomo
umaluva sobreumadescobertaque três pesquisadoresdo CPATSA
- em Petrolina- acabamdefazer:a maniçoba- plantacomumna
caatinganordestina- nãomataos animais,comomuitagentepensa.
Pelo contrário.Aumentao pesomuitomaisrápidodo queoutrostipos
de forragens(capimbutfel,porexemplo),comunsnaalimentaçãodos
rebanhosbovinos.
EntreasdesconfiançiSquequasetodoagricultornordestinotem
sobre os "perigos da toxidez" da maniçoba,até chegarema essa
conclusão,os pesquisadoresLuís Maurício Salviano,José Givaldo
Góes Soarese Maria do Carmo Freitas levardl11três anose meio
pesquisando.Temposuficienteparaobservaremque,alémdenãoser
fatal, a plantatemqualidadesnutritivassuperioresa muitosoutros
ingredientescomunsnascocheirasdosanimais.São:!~ deproteínas
e mais de 6()q de digestibilidade.E para quemacha poucoessas
qualidades,temmais:umlevantamentofeitonoCampoExperimental
do CPATSA revelouquenumaárearecémdesmatadapode-secolher
em médiaI toneladadematériasecapor hectare.
MAL NENHUM
Tudo começoucomo trabalhode Avaliaçãode DietaparaBovi-
nosqueostrêspesquisadoresdoCPATSA estãofazendode 1981para
cá, na vegetaçãonativado CampoExperimental.A pane mais in-
teressanteda pesquisafoi feitano períodochuvosodo anopassado.
Eles colocaramquatrobois dentrode umcurrale, dumntedezdias,
alimentaramos animaisexclusivamentecommaniçoba.Comoos agri-
cultores costumamdizer que essa planta, quandoestá quentee
murchaprovocaa mortedo animal,os pesquisadoresfizeramtestes
TraçãoAnimal
umbraçoforte
no Nordeste
Após os lançamentosdospolicultorese da
ceifadeira,o Centrode PesquisaAgropecuária
do Trópico Semi-Árido- CPATSA - con-
feccionamaisumequipamentoagrícolaa tra-
çãoanimal:trata-sedopulverizadorC.P.A.T.S.A.
modelode barra,desenvolvidonesseprimeiro
semestre pelos consultores do Convênio
EMBRAPA/EMBRATERlCEEMAT - Serge
Berteau e Vincent Baron e pelo engenheiro
agrônomoJosé Barbosados Anjos, pesquisa-
dor do CPATSA. .
Acopladoaochassido policultor1500ouà
carroça tradicional,o pulverizadorfunciona
com uma bomba manualde pistão, marca
TRAPP, queé acionadapor umadasrodasdo
chassi. O tanquetem capacidadepara 320
litrose a larguradetrabalhoé de4,5m;a barra
tem nove bicos, com espaçamentode 0,5cm
entre cada um. O pulverizadoré tracionado
por dois animaise a capacidademáximade
bombeamentoé de260litros/hectare,de calda
pulverizada,a umavelocidadede0,8rn1s.
O primeiroprotótipodessepulverizador
foi expostoemnovembro/S4,emBrasília,no I
Congressode EnergiaAlternativapara Pro-
priedadeRural, promovidopelaEMBRATER.
Vários órgãos demonstraraminteresseem
adquirir o equipamentoe o passoseguinte,
segundoo pesquisadorJosé Barbosa,foi ela-
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coma espécienessasmesmascondições.Resultado:descobriramque,
apesarde sertóxica,nãocausanenhummalao rebanho.
TABU
A maniçobaestá em toda pane da caatinga.Onde menosse
espera,láestáela.Ora rebrotando,orafrondosacomoqualqueroutra
plantade grandeporte.Nem as secasmais"tenebrosas"conseguem
exterminá-Ia.Isso porquea suaresistênciaà secaestánasuaraiz-
compostadebatatas- capazdearmazenaráguasuficienteparaa sua
rebrotação.E quandochegao inverno,pormenorquesejaa precipi-
tação,ela voltaa florescerempoucosdias.Quemsai lucnllldocom
isso é o gadoque,segundoobservaçõesdospesquisadores"demons-
tramapetitepelamaniçoba".
Só quediantedotabuquereinaentreo sertanejonordestinosobre
os "efeitosmortais"da maniçobatudoissovemsendodesperdiçado.
É quequasetodoseles"gastamo quenãotêm"paraarrancá-Ia,a fim
de evitar queo animalmorraintoxicado.Os resultadosda pesquisa
não negama toxidezdaplanta,mastambémidentificaramqueelanão
chegaa mataros animais.Por isso,declaramos pesquisadores,"po-
demosmostrarao agricultorqueele dispõe,naprópriacaatinga,de
maisumaoPçãoparaalimentaçãodo rebanho,principalmentempe-
ríodos secos".
Para evitarmaiorespolêmicassobreo assunto,os trêspesquisa-
doresjá iniciaramnovaetapada pesquisa:identificaro teorde toxi-
dade e a quantidadeque podeser ingeridapeloanimal:Tantoesse
trabalho, como o plantio sistematizadoda espécie,já está sendo
,desenvolvidono campoexperimentaldo CPATSA.
Pulverizadoremtestesno CampoExperimentaldaCaatinga.
borarumsegundoprotótipo,concluídoagora,
e que vai ser apresentadoàs industriasdo
ramo,parafabricaçãoem escalaindustrial.
TRAÇÃOANIMAL:A FORÇADA
LAVOURANORDESTINA
Hoje, a agriculturabrasileira indausa
poucoamoto-mecanização,poisquasemetade
dos estabelecimentosagríc91asdo país usa
equipamentosatraçãoanimal.Essacaracterís-
tica predominaprincipalmenteno nordeste,
ondetantobovinosquantoequídeosdesem-
penhamimportantefunçãonocultivoda la-
voura.
Desde1979queo CPATSA estápesqui-
sandonovasalternativase/ouaperfeiçoando
algunsequipamentosquejá existiama tração
animal.Em 1980,essetrabalhofoi reforçado
comumconvêniofirmadoentreEMBRAPA/
EMBRATERlCEEMAT (Centred'Etudeset
d'Experimentationdu MachinismeAgricole
Tropical - França).Oconvêniojárendeuvá-
rios frutos- entreelesos poliQJltores300;
600e 1500,alémdaceifadeira,lançadanose-
gundosemestredoanopassado.O objetivoé
melhoraroucriarequipamentosagricolasque
exijamo mínimode esforçodo homemdo
campo,sejadefácilmanuseioe queesteja o
alcancedobolsodoagricultorbrasileiro.
Pesquisadasdeacordocomasnecessida-
desdaatividadeagrícola,todaessatecnologia
a traçãoanimal,desenvolvidapeloCPAT~A,
temnospaísesda África,ÁmericaLatinae
algunsda Europa- comoa França- um
mercadoaberto,devidoàssemelhançasclimá-
ticasedecultivoqueháentrealgumasregiões
dessespaísescomo semi-áridobrasileiro.
Em marçodesteanoo pesquisadorJosé
Barbosados Anjos esteveem Paris,onde
apresentoutodasessastecnologiasa tração
animaldesenvolvidaspeloCPATSAnoSalão
InternacionaldeMáquinasAgrícolas.
